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Roma, 27 de Janeiro de 2009
- Primeira Parte -

Dados provenientes das Entidades SCJ

para debater em Capítulo
A. APAIXONADOS POR CRISTO

O Padre Dehon ensinou-nos a “fazer da união a Cristo no seu amor ao Pai e aos homens, o princípio e centro da nossa vida...” e “a descobrir, cada vez mais, a Pessoa de Cristo e o mistério do seu Coração” (Cost. 17). 

Esta união a Cristo marcou profundamente a sua experiência espiritual. Toda a sua vida está impregnada do amor de Cristo. Estava apaixonado por Ele e pelo seu Coração, a ponto de, no fim da sua vida, poder dizer: “por Ele vivo e por Ele morro”.

Como discípulos do Padre Dehon, somos chamados a partilhar essa experiência. Na nossa consagração ao seguimento de Cristo, tendo o Padre Dehon como modelo histórico da nossa consagração, queremos estar apaixonados por Cristo e formar-nos constantemente para que Ele seja verdadeiramente o centro da nossa vida e possa impregnar o nosso ser pessoal, comunitário e o agir apostólico.

1. De que maneira a comunidade/Província/Região/Distrito nos ajuda ou pode ajudar-nos a estar apaixonados por Cristo?

2. Como comunicar aos outros – em comunidade ou no anúncio – a nossa experiência de Cristo?

* * * * * *

A impressão  geral com que se fica da leitura das respostas às duas perguntas é a de que todos estão de acordo quanto à importância fundamental do nosso enraizamento em Cristo e no centro da sua pessoa: o seu Coração. Não basta porém uma adesão teórica ou formal: se estamos “apaixonados” por Ele, devemos está-lo também pela comunidade e pela humanidade, a que se dirige o nosso testemunho e acção missionária, que exigem um novo entusiasmo, novas linguagens e modalidades renovadas de proposta e envolvimento.

A/1. Apaixonados por Cristo

No período de formação, todos os dehonianos aprendem o amor que vem do Coração de Cristo. Recordar esta centralidade num Capítulo Geral é algo de belo. É positivo o exemplo dos confrades, experiência concreta de quem ama a Deus. Aliás, o seu exemplo ajuda na vida quotidiana a transmitir a paixão por Cristo e a dar entusiasmo à vida religiosa.

Para a adesão a Cristo, a comunidade dá uma grande ajuda:

· com um projecto de vida claro e realizável

· com instrumentos aceites: horários, tempos de oração, escuta e lectio, partilha, recreio...

· com a preocupação de construir o “sint unum” (acolhimento dos irmãos e das pessoas).

· A vida em comunidade é o nosso primeiro testemunho e o nosso primeiro apostolado.

Também a Província tem um seu papel no ajudar a crescer em Cristo: propostas da Comissão “Espiritualidade e Apostolado” e apoio às comunidades com orientações práticas.

Outros instrumentos importantes são o ritmo comunitário de vida: rezar em comunidade, celebração e adoração eucarística, lectio divina.  

- 
Há que passar do estudo da Bíblia à partilha da experiência de fé e de vida (lectio), à luz da Palavra de Deus.

- 
Aprender a reconciliar-se (correcção fraterna - celebração do sacramento da penitência...)

- 
Direcção espiritual e retiros mensais

- 
Aprofundamento da espiritualidade própria, também através de uma “formação permanente” que seja não só cultural, mas sobretudo existencial.

· Assumir projectos pessoais e comunitários, fazendo-os caminhar juntos.

· Cultivar momentos de gratuidade e de convívio

· Inserir-se numa sociedade carecida

· Conhecer melhor a sociedade em que vivemos

· Acolhimento cordial das pessoas

· Acolher e caminhar juntos com os leigos que vivem ao nosso lado

· Valorizar o exemplo dos confrades: não só uma comunicação em termos de organização, mas existencial e pessoal

O estar apaixonados por Cristo leva-nos a tornar-nos cada vez mais apaixonados pelos problemas do homem.

A/2. Comunicar Cristo

· Comunicar (exemplo e vida), fazendo uma opção prioritária pelos jovens e pelas famílias

· Solidariedade, cordialidade, misericórdia

· Manter um estilo sóbrio de vida

· Abandonar a mentalidade de sermos “padres diocesanos” e redescobrir a qualidade da vida dehoniana

· Promover e clarificar (Convenções) as relações entre a comunidade religiosa e a Igreja local

· Simplicidade e competência / profissionalismo.

· Utilizar os média, antigos e novos, para comunicar e divulgar a nossa espiritualidade (a nível de comunidade, de sociedade e na pastoral)

· Qualificar-nos como SCJ na dedicação ao sacramento da reconciliação

· Empenho no mundo da cultura e na dimensão social

· Anúncio da experiência cristã, não só intelectual, mas como manifestação da fé (testemunho e vida)

· Serviço da caridade como atenção à pessoa (paciência, disponibilidade, compaixão e espírito de partilha)

· Visita aos doentes, às famílias, aos presos, a pessoas em dificuldade

· No seio das nossas comunidades: valorizar o conselho de família ( = avaliação, discernimento do programa pessoal e comunitário, correcção fraterna...).

· Fazer crescer o “sentido de pertença” (comunidade e Província) para crescer no sint unum. 

· Precisamos redescobrir Cristo como fundamento da nossa vida pessoal, comunitária e sujeito da missão, a que ELE nos envia com o dom do seu Espírito.

+ + + + + + + + + +

B.  ... QUE NOS UNE EM FRATERNIDADE 

A Igreja repropõe-nos hoje a vida fraterna em comunidade. Na oração sacerdotal, Jesus pede que os seus discípulos sejam um (Jo 17). A leitura evangélica do Padre Dehon valoriza a dimensão da fraternidade e da comunidade e tradu-la no “Sint unum” (Cost 63). A comunidade fraterna é para nós a primeira forma de apostolado (Cost. 60), mesmo antes de assumir tarefas e ministérios ad extra. A comunidade é também lugar de crescimento humano e apoio para a conversão. Tanto as antigas como as jovens Igrejas e comunidades sentem a necessidade de redescobrir e viver mais a fraternidade. 

As novas missões da Congregação, para as quais o amor de Cristo nos impele, serão doravante lugar para fazer crescer internacionalidade... 

Animados pela leitura dehoniana do Evangelho, somos chamados a despertar a nossa vocação de viver em fraternidade, não só confiando-a à espontaneidade, mas procurando-a conscientemente  de modo que a nossa vida seja testemunho para o mundo. 

1. Quais são os elementos que dificultam a vida fraterna? Quais são os elementos que a  favorecem? 

2. Tendo presente que Cristo nos chama, que elementos favorecem a proposta da vida dehoniana e que poderemos fazer concretamente para favorecer a pastoral vocacional?

3. Como abrir-nos à internacionalidade?

4. Como viver – a nível pessoal, de comunidade, de Províncias/Regiões/Distritos, de Congregação - a responsabilidade pelos bens e a sua partilha (caixa comum, solidariedade, etc.)?

* * * * * *

B/1a. Elementos que dificultam: 

· Coração duro em perdoar

· Lamentar-se e fixar-se na própria doença

· murmuração, inveja, curiosidade doentia

· julgamento fácil, falsidade, preconceitos, cepticismo

· fechar-se em si mesmo e a crítica que gera mal estar

· falta de confiança, de transparência e de “bom espírito”

· diferenças demasiado grandes na teologia e na espiritualidade

· individualismo, acentuado com o progresso da tecnologia, que pode tornar-se um sério obstáculo à vida fraterna

· demasiado apego ao trabalho e às coisas

· Individualismo exacerbado, soberba intelectual

· Fixidez (nos lugares e nas funções), comodismo e, ao contrário, rigorismo

· Críticas destrutivas

· protagonismo e pouca atenção às pessoas

· internacionalidade construída forma ilusória (e enfraquecimento da acção missionária donde se parte)

· tribalismo e pertença de preferência ao clã e à família que à comunidade 

· secularismo, burguesismo...

· imaturidade de alguns confrades

· comunidades mais de trabalho que de vida

· falta de projecto e vida paralela

· prioridade à própria agenda pessoal mais que ao projecto comunitário

· religiosos “submarinos” (ou seja, religiosos com uma vida dupla)

· ... água fria e “fraca comida”

· fazer da comunidade/casa num hotel...

· precisamos redescobrir que é Cristo que nos reúne em fraternidade e que connosco a constrói

B/1b. Elementos que favorecem:

· diálogo, programação comum, projecto de vida comunitária

· não mera divisão das tarefas, mas verdadeira partilha

· hospitalidade e acolhimento entre nós

· disponibilidade e cordialidade

· passar tempo juntos 

· cultivar o espírito de família

· caixa comum e transparência no uso dos bens

· bom uso dos meios tecnológicos 

· interprovincialidade, colaboração entre Províncias, sã internacionalidade

· valorizar as áreas geográficas

· promover as comunidades internacionais

· aprender novas línguas e conhecer o ambiente e cultura em que nos inserimos

· realizar encontros internacionais e cultivar o interesse pelos outros

· injectar “sangue novo” nas velhas Províncias

B/2 Proposta  de vida dehoniana e pastoral vocacional

· a pastoral juvenil é o ponto de partida para a pastoral vocacional

· Na pastoral vocacional, procurar colaborar com os leigos, com os diocesanos, os religiosos e  religiosas

· a vida dehoniana pode ser transmitida por pregações, publicações, encontros...

· realizar um encontro anual das vocações

· Na pastoral vocacional, propor também a figura do religioso irmão

· Traduzir nas diversas línguas as obras do Padre Dehon, úteis para a pastoral vocacional

· Preparar fascículos e desdobráveis sobre a nossa espiritualidade

· Rezar regularmente pelas vocações em todas as comunidades SCJ

· a pastoral vocacional deve ser empenho e sensibilidade de todos; inserir novas energias e criatividade na pastoral vocacional

· formar bem os formadores

· criar no sítio web um espaço para os jovens (sobre o Padre Dehon e a vida SCJ)

· pode trabalhar bem na pastoral vocacional quem for entusiasta da própria vocação

· empenhar na pastoral vocacional os estudantes das casas de formação

· dar pleno acolhimento aos novos membros em formação (espírito de família)

· apresentar desde o início as exigências da vocação, para evitar ilusões

· inventar propostas para os jovens, servindo-se da música, dos espectáculos e de novas formas 

B/3 Internacionalidade 

· Promover as comunidades internacionais

· Abrir-se aos projectos da Congregação (“NÓS CONGREGAÇÃO”)

· Estudar línguas e culturas diferentes da nossa

· Ter casas internacionais para a formação nas áreas geográficas (noviciado e etapas sucessivas da formação)

· Integrar no período dos estudos um tempo fora do próprio país de origem

· Alimentar a página web SCJ com novidades sobres as missões

· Promover a colaboração entre Províncias vizinhas

· Fazer um período sabático numa outra cultura

· Valorizar a missão ad tempus, evitando porém o turismo...

· Redigir uma newsletter em espanhol para hispano-americanos

· Divulgar a iniciativa da ESL (English Second Language) 

· Valorizar internacionalmente a preparação em comum para os votos perpétuos

· “As missões serão doravante lugar para fazer crescer a internacionalidade” 

· Preparar-se bem para as comunidades internacionais, com um projecto comum preparado pelo Governo Geral.

B/4 Uso dos bens – Caixa Comum – Economia

Os bens materiais que usamos são sempre da Congregação.

· Nada é meu/teu; tudo é nosso... e nós somos para a missão comum.

· Caixa comum: há que verificar a sua efectividade em todas as Entidades da Congregação

· Para não tirar sentido à caixa comum, NÃO à contas bancárias não autorizadas

· Procurar sempre a transparência e a rectidão

· Pedir as autorizações aos superiores segundo os diferentes níveis de competência

· Fazer um registo de contabilidade claro e controlável

· A responsabilidade pelos bens comporta também o respeito do ambiente e dos recursos comuns

· Procurar tornar-se economicamente autónomos, ao menos no ordinário

· Encontrar novas formas de financiamento e auto-financiamento

· Favorecer uma visão auto-crítica sobre o nosso modo de viver a pobreza para a missão

· Apoiar as ONGs (Organizações não governamentais) e os investimentos em fundos éticos

· Formar os ecónomos e valorizar o profissionalismo de leigos competentes e de confiança

· Manter uma ligação constante com os nossos benfeitores: gratidão e forma de ministério

· “Os bens de que a comunidade dispõe são prova concreta da Providência de Deus e da generosidade de muitos benfeitores”, a quem devemos gratidão.    

+ + + + + + + + + +

C.  .... ANUNCIAMOS O EVANGELHO

A experiência do amor de Deus na nossa vida - a mesma experiência de fé do Padre Dehon, centrada na união íntima com o Coração de Cristo (Cost. 4) - é a razão que nos leva a propor o Reino de Deus à humanidade. A adesão a Cristo não deve limitar-se ao que está escrito nas Constituições (Cost 5) ou a uma série de boas intenções dos nossos documentos e projectos pessoais, mas concretizar-se na vida fraterna e no nosso apostolado.

1. Quais linhas de acção -  ou seja, processos a assumir, mentalidades a converter, estruturas da mudar – devem ser promovidas para anunciar o Evangelho ? 

2. Como realizar experiências missionárias para além da própria Província/Região/Distrito?

3. Como anunciar Cristo para além dos actuais âmbitos e prioridades apostólicas (“ir ao povo…” - “nova evangelização” )?

* * * * * *

Vamos à missão enviados por Cristo – não como indivíduos mas em comunidade –. Somos sempre guiados e apoiados pela força do Espírito que renova as coisas e nunca deixa de maravilhar-nos.

C/1. Linhas de ação para a evangelização

· IR AO POVO

· Estudar as mentalidades e linguagens das pessoas = INCULTURAÇÃO

· Partir também do social para incidir na evangelização, que deve ser integral

· Abandonar a mentalidade do “padre comum” (somos religiosos dehonianos)

· Inserir-se no projecto pastoral diocesano, mantendo a nossa identidade específica

· Melhorar a qualidade da nossa catequese e da proposta de catecumenado

· Disponíveis à escuta dos cristãos e promotores das CEV (Comunidades Evangélicas de Vida)

· Abrir-nos ao diálogo com as religiões

· Não perder a centralidade do Espírito Santo na vida de fé

· Não perder a centralidade da Palavra de Deus na evangelização

· Revisão e partilha da vida fraterna: no anúncio, passar do EU ao NÓS

· Valorizar as comissões provinciais também para a evangelização

· Rever as obras da Província e conservar as que dão um contributo dehoniano

· Rotatividade nos cargos

· Assumir novos areópagos

· Superar o activismo com um pouco mais espiritualidade

· Partilhar a experiência de Cristo e procurar fazê-la emergir do povo (não impor modelos ocidentais)

· Promover a espiritualidade do Coração de Jesus de forma hoje compreensível

· Anunciar o Evangelho  como comunidade e não como indivíduos...

· Apoiar o povo, considerando-o não objecto, mas sujeito activo de Evangelização
· Linha fundamental de evangelização será o comunicar Cristo a quem pertencemos.  

C/2 Experiências missionárias além da própria Entidade

· Evangelizadores dados também “ad tempus” 

· Intercâmbio de experiências e preparação dos missionários

· Encorajar o espírito missionário desde a formação inicial

· Concentrar-se nalgumas missões em vez de se dispersar

· Convencer a Congregação e algumas Províncias de que há uma grande necessidade de missionários no mundo ocidental (nova evangelização da Europa e do Ocidente secularizado)

· Promover artigos sobre os missionários, não só nas nossas revistas, mas também noutras

· Reforçar o papel dos secretários das missões

· Relançar as perspectivas indicadas pela Conferência Geral de Varsóvia sobre as missões

· Onde diversas Províncias estão a colaborar, escolher uma como responsável 

· Restabelecer experiências missionárias no período da formação ou no início do ministério

· Rever a questão das actuais presenças missionárias e sua continuidade

· Rever/verificar/relançar as missões internacionais (Índia, Filipinas, Vietnam...)

· Preocupar-se das realidades em vivem os religiosos isolados na sua missão.

C/3 Nova Evangelilzação

As antigas cristandades têm necessidade sobretudo de nova evangelização
· Aprender do exemplo dos primeiros missionários que procuravam chegar também aos líderes do povo

· Ser mais criativos na procura de novos caminhos para anunciar o Evangelho aos jovens
· Acentuar o trabalho com os jovens – atenção típica do Padre Dehon

· Atenção aos novos âmbitos: internet, educação, universidade, política, economia...

· Evangelização nos aglomerados periféricos (novos pobres: doentes de sida, drogados, marginalizados de vária espécie...)

· Na nova evangelização, colaborar sistematicamente com os leigos e com integração do mundo dos média

· Dar aos leigos formação permanente e levar a sério a Família Dehoniana

· Trabalhar por uma difusão capilar da Doutrina Social da Igreja.

- Segunda Parte -
Temas importantes a debater no Capítulo Geral

Até aqui, recolheram-se as sugestões vindas das várias Entidades da Congregação em resposta aos questionários enviados para a preparação do XXII Capítulo Geral SCJ.

É realista pensar que não se pode dizer tudo, para além do que já estabelece a própria natureza de um Capítulo Geral ordinário (eleições, exame e actualização de textos jurídicos, situação da Congregação e perspectivas de progresso...).

Por isso, e como fruto da reflexão feita entre nós e com o Governo Geral cessante, achámos por bem propor alguns temas fundamentais sobre os quais concentrar a nossa atenção, sobretudo para focar bem algumas linhas de acção em ordem ao futuro imediato.

Poder-se-iam considerar – como os definimos, ao tratá-los em Comissão, – pilares ou colunas de suporte: dão concretismo ao tema geral do Capítulo e, ao mesmo tempo, podem constituir a base de algumas linhas de acção e orientação que os próprios Capitulares individuarão e aprovarão para servirem de base de trabalho nos próximos seis anos.

FOCUS

1. Cristo no Centro. Este Capítulo Geral pretende acentuar a centralidade do Coração de Cristo na nossa espiritualidade, na vida fraterna e apostólica. “Apaixonados por Cristo”, teremos algo de interessante e indispensável a comunicar ao mundo; sem este “fogo vivo” que arde no coração e se dilata à nossa volta, corremos o risco de nos tornarmos activistas muito dinâmicos, mas sem alma, gestores de obras, mas mais empresários do que apóstolos e testemunhas, mais indivíduos que se movem por conta própria do que comunidades vivas apaixonadas e atraentes.

2. Vida Fraterna. É a nossa verdadeira e primeira obra apostólica. Falamos dela, porque, para um religioso, trata-se de uma questão vital (como a água para o peixe...). Nisto reconhecerão que somos discípulos do Senhor na forma do carisma dehoniano. Não basta ser “mão de obra genérica”; há que ser operários especializados na construção do “Reino do Coração de Jesus nas almas e nas sociedades”.  

3. Rosto Dehoniano, específico SCJ. O “específico dehoniano” deve estar sempre em primeiro plano, quer vivendo-o na comunidade fraterna, quer propondo-o a todos no nosso apostolado, a começar pelas paróquias (não podemos ser simples “padres diocesanos” – sublinharam muitas respostas aos questionários). Isso comporta também qualificação, aprofundamento, pesquisa (cf. “Centro Studi”, bolsas de estudo, etc.), de modo a nos reapropriarmos e relançar a “dehonianidade”.

4. Missões, Internacionalidade, novos Areópagos. A eles se referiram o último Capítulo Geral e sobretudo a Conferência de Varsóvia. A missão ad gentes está no código genético (DNA/ADN) dehoniano; as missões não se fazem apenas nos clássicos territórios de missão; há hoje novos areópagos a descobrir e encontrar. Precisa-se de internacionalidade, que deve ser inventada e organizada em ordem, tanto a uma missão ad gentes, que continua, como a uma nova evangelização das antigas cristandades.

5. Processo de Formação Permanente (formação dos formadores e dos superiores). Se não se entra numa dinâmica de formação permanente, não será fácil atravessar os redemoinhos das mudanças em curso sem eles nos suguem. É só ver quanto investem as indústrias na formação, para nos apercebermos da urgência do tema. Há que prever sobretudo uma continuidade de formação (inicial e permanente) num processo de crescimento existencial, com uma grande atenção aos formadores e aos superiores, de modo que possam ajudar a todos com uma sabedoria da vida. 

6. Pastoral Juvenil e Vocacional. Ocupamo-nos dos jovens, porque são um mundo de fronteira e também porque “são o futuro”. O Padre Dehon teve sempre para eles um olhar especial. Se a Igreja perdeu, através dos tempos, o mundo operário, o mundo da cultura e das ciências, o mundo feminino, não pode correr o risco de perder também o mundo juvenil. Portanto, falamos deles, não por serem “úteis para nós”, mas porque são importantes “em si”. É fundamental para nós-hoje a pastoral vocacional e a nossa coragem de propor a vida consagrada, tornando-nos “talent scouts” e companheiros de viagem.

7. Autonomia Económica, Caixa Comum, Auto-financiamento. Os meios económicos são importantes para a obra e desenvolvimento da Congregação, presente nos diversos Continentes, apesar das conhecidas e crescentes disparidades económicas. Reflectir sobre a auto-manutenção, a partilha dos bens (caixa comum e solidariedade internacional) e sobre a “pobreza para a missão” é tarefa importante de um Capítulo, quer em termos de retrospectiva, quer sobretudo descobrindo novos caminhos de viabilidade económica para o futuro.

8. Decisões tomadas e Verificações. No âmbito eclesial, estamos pouco habituados a projectar (objectivos, tempos, iniciativas a realizar...) e, menos ainda, a estabelecer verificações sistemáticas. Num Capítulo, verifica-se, programa-se, mas é fundamental prever, desde o momento da projectação, tempos e modos de verificar o cumprimento das decisões tomadas. Colocar como tema um tal aspecto é um momento importante do trabalho capitular para a Congregação.  

ALGUMAS NOVIDADES DE MÉTODO

Concluimos este esboço de “Instrumentum Laboris” com algumas notas sobre o método, para dizer que, no Capítulo, ir-se-á usar métodos tradicionais (discussão e aprovação dos textos jurídicos e outros), mas também métodos novos. Não é esta a sede para apresentá-los. Apenas dizemos que,  desde a preparação do Capítulo, é importante que se entre numa dinâmica que:

· ajude a envolver todos os participantes;

· favoreça, não discursos genéricos ou reflexões teóricas,

· mas seja funcional para conseguir focar os verdadeiros problemas

· e individuar orientações concretas e linhas de acção para os próximos seis anos.

Com votos de que cada um faça uma positiva experiência de discernimento e de opções, a Comissão Pre-capitular deseja-vos uma boa estadia em Roma e sobretudo um bom trabalho, ao serviço do Reino de Deus, da Igreja e da Congregação no mundo de hoje.
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